OS FINS JUSTIFICAM OS MEIOS ?
Vou contar um fato ocorrido em nosso Grupo Escoteiro que fez com que questionássemos a condição de voluntário para as faixas etárias iniciais do nosso Movimento.

O pai de um Lobinho (que pôr sinal pertencia a Diretoria) solicitou a licença do filho pôr um período de oito meses (um ano somando-se as férias escoteiras) porque ele precisava se preparar para fazer a Primeira Comunhão.

Naturalmente o Lobinho não queria, chorando bastante quando soube que teria que afastar-se da Alcatéia. As aulas de Catecismo coincidiam com as nossas reuniões.

Foram tentadas outras paróquias, mas não deu certo. Não havia alternativa.

Os pais solicitaram nossa colaboração e tivemos que conversar muito com o Lobinho, mostrando a ele a importância da Primeira Comunhão, seu primeiro encontro com Deus e que ele precisava se preparar para tal etc. 
Fizemos um trabalho que duraram algumas reuniões, participando as Chefes de Alcatéia, outros Chefes e até membros da Diretoria.

Mesmo contra sua vontade ele acabou se submetendo à vontade dos pais e Chefes.

Tínhamos a certeza absoluta que seria para seu próprio bem e portando os fins justificavam os meios  empregados.

Cumprir os deveres para com Deus é o primeiro e mais importante item  da Promessa Escoteira e apoiando os pais, trabalhamos em conjunto para vencermos a resistência do menino.

O pai, levando o Lobinho ao Catecismo aos sábados à tarde, foi se afastando do Grupo e de suas obrigações na Diretoria, embora sua filha permanecesse  na Tropa de Guias.

Com muitas evasivas justificava as suas faltas e quando telefonávamos para a sua casa, não estava lá, embora também não estivesse presente nas aulas de Catecismo, somente indo levar e buscar seu filho.

O tempo foi passando e chegou o grande dia da Primeira Comunhão!

Alguns Lobinhos compareceram para a festa e aguardavam seu retorno à Alcatéia, quase na época de sua passagem para a Tropa de Escoteiros.

Mas ele não retornou...

Várias ligações, conversas com os pais e veio o resultado:

_ “Ele não quer mais voltar. Arrumou novos amigos pôr lá. Fez nova turma e agora joga futebol aos sábados, com seus novos amiguinhos!”.
As Chefes insistiram e obtiveram como resposta o seguinte argumento:

- “O Escotismo não é voluntário? Ele não deseja mais ir... e nós respeitamos! “

Com isso, encerrou-se o assunto, no qual se refere diretamente ao caso descrito. Isto já faz cinco anos, mas ficou “atravessado na garganta”... e vejam por que:

Os pais não querem o melhor para seus filhos?  Claro que sim!

O melhor não inclui todas as áreas de desenvolvimento, como por exemplo, a prática de uma religião, a melhor  escola que o salário pode pagar, um bom Clube para ajudar a sua integração na sociedade, a prática de esportes, aulas particulares de Inglês (ou outras)  e o Escotismo para completar todas estas áreas, principalmente a formação do caráter ?
Não se é obrigado ir a Escola? Os pais não “forçam” este fato, justificando a necessidade (e que todos nós reconhecemos) de aprender para ter um futuro melhor, e que naturalmente, como toda a criança, no início não quer ir.

Quando foi “obrigado” a freqüentar o Catecismo, não foi para o seu bem? Nós também concordamos e demos nossa total colaboração.

Por que no momento de retornar a Alcatéia não foram coerentes apoiando-se na frase “O Escotismo é voluntário” em vez de serem mais incisivos? 

Será que é correto? Não deveriam ser mais motivadores, insistindo com naturalidade, levando ao Grupo, valorizando seu retorno?

Não forçamos certos procedimentos aos nossos filhos nesta idade em que nós decidimos o que é melhor para eles?

O que adianta, pôr exemplo, diplomarmos nosso filho na melhor Faculdade de Direito, exímio conhecedor de sua profissão e desgostosamente o vermos advogando causas escusas?
Proporcionamos as condições de adquirir conhecimentos, mas falhamos na formação de seu caráter. Mesmo conhecendo o direito de defesa de todo cidadão...

Claro que existem técnicas já exaustivamente discutidas: deveríamos acompanhá-lo mais de perto para que não se afastasse totalmente da Alcatéia...

As Chefes deveriam visitar mais vezes o Lobinho e seus pais...  Deveriam ter convidado para participar de algum acantonamento  neste período e que pudesse participar (teria tempo?) ou  mesmo de uma Reunião Especial...

Também temos a opinião que quando um membro se afasta do Escotismo, a falha é nossa, pois não conseguimos mantê-lo interessado e aos seus pais.

Mas tudo tem um limite que nos é imposto pelas condições de vida,  pois como todo mundo, não fazemos apenas Escotismo!

Infelizmente não dispomos  de todo o tempo que seria necessário para se fazer tudo o que sabemos que  deve ser feito.   Cada um procura cumprir a sua parte e muitas vezes além de seu limite pessoal e que não raramente, é insuficiente.

Na época, avaliamos o caso e alguns acharam que o pai,  indiretamente,  pelas suas atitudes, afastou o menino, pois tinha arrependido de ter assumido no Grupo um compromisso que não deveria.

Pode ser, mas mesmo assim esta possibilidade  não nos satisfez. Pode até ser a resposta para este caso, mas não de todos os outros casos semelhantes que conhecemos.

Não altera nossa teoria. O que questionamos é o fato de que seria ou não correto os pais também força-lo (dentro dos limites razoáveis) a retornar ao Grupo, da mesma forma que o forçaram a se afastar?

Não é desta forma que é feito nas outras áreas de formação que os pais planejam para seus filhos?

Será que todos gostam das aulas de piano, balê, ou reforços de matemática quando não vão bem na escola?  Nestes casos, os fins justificam os meios e são forçados a freqüentarem estas aulas...
Temos a certeza que se ele tivesse participado de umas três reuniões teria se “enturmado”  novamente e retornado às atividades da seção.

Descrença no Movimento não foi, pois a filha permaneceu desde Lobinha até sua entrada na Faculdade.

E neste caso, os fins justificariam os meios ?

Continuamos com nossas dúvidas ... e vocês ?

Elmer S. Pessoa – DCIM – setembro 1989/2011

55º MORVAN – Santos/SP

46º ALMIRANTE TAMANDARÉ – São Paulo/SP

